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As estimativas da área foliar, e do índice de área foliar são de grande importância, 
principalmente para modelos de simulação de crescimento e produção das culturas 
(Birch et al. 1998). A estimativa da área foliar em milho tem sido extensivamente 
estudada (Carberry, 1991; Ruget et al.1966, Maddonni & Otegui 1996; Birch et al. 
1998; Anda & Tobias, 1999). Maddone & Otegui (1996) e Prasad et al.(1992) 
observaram que os híbridos diferem quanto a quantidade total de área foliar, e 
segundo Carberry, (1991), ainda não há dados disponíveis de estimativa de área foliar 
em híbridos tropicais. De acordo com Prasad et al. (1992), existe uma relação linear 
entre a matéria seca e a área das folhas, e segundo Tollernar (1989), a matéria seca 
acumulada e o índice de área foliar variam substancialmente com a temperatura. 
Berzsenyi et al. (1998a) verificaram que a matéria seca e a taxa de crescimento 
absoluto diferenciaram entre estádio de crescimento e anos. Segundo esses autores há 
um grande acumulo de matéria seca durante a fase inicial de crescimento vegetativo. 
A época de semeadura, segundo Berzsenyi et al. (1998b), influencia na quantidade de 
massa produzida por planta. O objetivo desse trabalho, foi avaliar eficiência de alguns 
métodos de estimativa de área foliar do milho. O trabalho foi conduzido em condições 
de campo, no ano de 1993,   na érea experimental da Embrapa Milho e Sorgo, em 
Sete Lagoas, Minas Gerais, cujas coordenadas são 19o 26'50"de latitude sul, 44o

10'17" de longitude oeste e 719m de altitude. O clima é A (Köppen), ou seja, típico 
de savana com inverno seco e temperatura média do ar do mês mais frio superior a 18o

C. Foram avaliados a área foliar e a matéria seca total de folhas de 2 a 5 plantas, com 
diferentes épocas de coleta entre as cultivares, durante o período de desenvolvimento 
de setenta e duas cultivares.  O delineamento experimental empregado foi o de blocos 
casualizados. Cada parcela experimental, foi formada por quatro linhas de 5 m de 
comprimento espaçadas de 1,0 metro   com 5 plantas por metro. Os experimentos 
foram instalados em   fevereiro   (safrinha),  e em junho   (inverno).  Os tratos 
culturais e fitossanitários foram os normais para a cultura do milho. A área foliar foi 
determinada, durante o período vegetativo e após o pendoamento, por meio de um 
medidor de área da LI_COR, modelo LI-3000 (LI-COR, Inc. Linoln, Nabraka, USA); 
a seguir foram secadas em estufa, com circulação de ar a 75oC, até peso constante 
para determinação da matéria seca. Na primeira época "safrinha", foram coletadas 
cinco plantas de cada cultivar e foram feitas avaliações de matéria seca de folhas e 
colmo, altura da planta e número total de folhas, para posteriormente aferir   os 
métodos de estimativa de área foliar. A estimativa da área foliar foi feita por meio de 
três métodos: 1) por   uma equação geral entre o peso da matéria seca das folhas e 
área foliar das duas épocas estudadas. 2) pela estimativa da equação obtida de cada 
cultivar e 3) pelo método da regra de três entre área e a matéria seca de folhas. O 
aumento da  área foliar (cm2) durante o desenvolvimento da planta estimada  por 



meio de equações foi: até 25 dias após o plantio (DAS) 207,7 cm2/grama, de 43 a 
80 DAS 196,0 cm2/grama e de 80 a 119 DAS 171,22 cm2/grama. O mesmo foi 
observado em relação as duas épocas de cultivo estudadas, onde verificou-se que o 
aumento da área foliar foi de 182,28 cm2/grama e 170,25 cm2/grama respectivamente, 
com uma diferença de 43,47 entre as fases de desenvolvimento e 12,03 cm2/grama 
entre épocas Estas dados concordam com os encontrado por Berzsenyi et al. 
(1998ab), os quais verificaram que há diferença no aumento da área foliar entre 
estádios de crescimento e épocas de plantio. Pelos dados obtidos da correlação entre 
o peso seco de folhas (gramas) e a área foliar (cm2), entre todas as coletas feitas antes 
e após o pendoamento, verifica-se que houve uma relação linear e positiva entre essas 
duas variáveis, com p <0,05 e, coeficiente de correlação "r" de 0,98. Estes resultados 
coincidem com os encontrados por Prasad et al. (1992). Considerando o grau de 
inclinação, pode-se observar por meio da equação estimada Y(área foliar ) = 1.130,6 + 
172,17 X(peso seco de folhas), que em média a área foliar aumentou 172,17 cm2, nas duas 
épocas avaliadas.

Figura 01.   Relação entre os valores de peso seco de folhas e área foliar nas duas épocas de 
coleta entre cultivares. Embrapa Milho  Sorgo. Sete Lagoas, MG. 1993.

Pelas Figuras 2,3,4 pode-se observar que os três métodos de estimativa de área foliar para as 
duas épocas estudadas, foram significativos com p<0,05. Os dados estimados por meio da 
equação Y(área foliar ) = 1.130,6 + 172,17 X(peso seco de folhas) estão representados na Figura 2, onde 
se verifica que há pouca diferença entre os valores estimados e o valores reais, pois na média 
a área foliar real "medida" foi de 8809,0 cm2 enquanto a estimada pala equação foi de 8815,0 
cm2. O valor calculado '"t" foi altamente significativo 87,1, indicando que, o peso seco das 
folhas é uma variável importante para prever o valor estimado de área foliar. Dessa maneira 
essa equação "estimada" será útil para estimar a área foliar da planta. O mesmo pode ser 
observado na Figura 3, que representa os dados de área foliar estimados por meio da equação 
de cada cultivar, onde verifica-se que existe pouca diferença entre os valores estimados e os 
reais, isto é, a dispersão dos pontos em torno da reta e o valor médio da área foliar real foi 
menor Este comportamento pode ser confirmado pelo valor de "t" 144,80 da regressão, onde 
os valores médios de área foliar foi de 8803,9 e 8809,5 entre a área estimada e real 



respectivamente. Na Figura 4, estão representados os dados estimados por meio da regra de 
três, onde observa-se que este método também foi preciso quanto a estimativa de área foliar, 
pois o valor de "t" 121,30 confirmam que este método também é preciso na estimativa de 
área foliar. Os valores médios da área real e a estimada por este método foi 8809,0 e 8810,0 
respectivamente. Pelos resultados obtidos dos três métodos estudados, observou-se que o 
grau de relacionamento entre os dados estimados e os reais foi maior quando se estimou a 
área pela equação de cada cultivar. Esses dados estão concordantes com os de Prasad et al. 
(1992), onde verificaram que existe diferença de área foliar entre híbridos. Porém os 
coeficientes de determinação "r2" que são uma medida descritiva da qualidade do ajustamento 
obtidos, 0,96, 0,99, 0,98 para estimativas de área pela equação Y(área foliar ) = 1.130,6 + 172,17 
X(peso seco de folhas) " "método 1", equação de cada cultivar "método 2" e pela regra de três 
"método 3" respectivamente, mostrou que apesar da estimativa por meio de equações de 
cultivares separadamente apresentarem-se melhor, a diferença entre a proporção da variação 
da área real explicada pelas regressões não apresentou grandes diferenças.

Figura 2.   Relação entre os valores da área estimada pela equação Y(área foliar ) = 1.130,6 + 
172,17 
X(peso seco de folhas) e a área real nas duas épocas estudadas. Embrapa Milho e Sorgo. Sete 
Lagoas. MG. 1993.



Figura  3.   Relação entre os valores da área estimada pela equação da cada cultivar e a área 
real nas duas épocas de coleta. Embrapa Milho e Sorgo. Sete Lagoas, MG. 1993

Os valores de área estimada para as plantas, coletadas aos 35 dias após a semeadura da 1 
época pelos três métodos, mostraram que todos eles foram eficiente quanto a estimativa da 
área foliar tendo como base o peso seco das folhas, com valores médios de todas as 
cultivares de 2559,92 cm2, 2622,37cm2, e 2735,80cm2 por planta estimados pelos métodos 
1,2,3 respectivamente. Neste período as plantas apresentavam em média 13,54 gramas de 
folhas, 7,67 gramas de peso 

Figura  4.   Relação entre os valores da área estimada pela regra de três e a área foliar real em 
duas épocas de coleta.Embrapa Milho e Sorgo. Sete  Lagoas, MG. 1993.

Os valores de área estimada para as plantas, coletadas aos 35 dias após a semeadura da 1 
época pelos três métodos, mostraram que todos eles foram eficiente quanto a estimativa da 
área foliar tendo como base o peso seco das folhas, com valores médios de todas as 
cultivares de 2559,92 cm2, 2622,37cm2, e 2735,80cm2 por planta estimados pelos métodos 



1,2,3 respectivamente. Neste período as plantas apresentavam em média 13,54 gramas de 
folhas, 7,67 gramas de peso seco de colmo, 10 folhas e 86 cm de altura. Pelos resultados 
obtidos, observou-se que a equação Y(área foliar ) = 1.130,6 + 172,17 X(peso seco de folhas) pode ser 
utilizada para estimar a área foliar, independente da época do ano, com elevada precisão, 
baixo custo e sem necessitar de qualquer mão de obra especializada. Vale a pena salientar 
que é um método destrutivo e carece de tempo para secagem da amostra. 
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